
             

     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Circular 11/26 
   Viseu, 24 de julho de 2026 

ESTAÇÃO DE AVISOS DO DÃO Av. Prof. Reinaldo Cardoso, Quinta do Fontelo, 3504-504 Viseu Tel. 232 093 401 | E-mail: eadao@dgav.pt 

Sr. (a) Agricultor(a), 

De acordo com o Instituto Português do Mar e da 

Atmosfera (IPMA), prevê-se ocorrência de temperaturas 

elevadas, pelo que recomendamos: 

 

POMÓIDEAS (macieira/pereira) 

 

Bichado-da-fruta 

Tendo em conta que se mantêm as capturas nos nossos 

Postos de Observação Biológica (POB), bem como as 

condições meteorológicas atualmente favoráveis ao 

desenvolvimento da praga, recomenda-se a renovação do 

tratamento fitossanitário. 

 

Mosca do Mediterrâneo 

Esta praga afeta os frutos de várias espécies vegetais, 

sendo particularmente prejudicial na fase de maturação. 

Recomenda-se a adoção prioritária de métodos de luta 

biotécnica, como a captura em massa, que consiste na 

colocação estratégica de armadilhas contendo atrativos 

específicos. Estas armadilhas atraem adultos, contribuindo 

para a redução significativa da população. No mercado 

estão disponíveis diversas soluções para este fim. 

 
Fig. 1 – mosca do mediterrâneo.  

Fonte: https://antropocene.it/en/2023/02/13/ceratitis-capitata-2/ 

 

Sempre que possível, utilize uma armadilha de 

monitorização para acompanhar o voo dos insetos adultos. 

Paralelamente, deverá ser feita a observação visual regular 

de 100 frutos (4 frutos em 25 árvores escolhidas ao acaso), 

com o objetivo de detetar sinais de picada. O tratamento,  

com um inseticida homologado, justifica-se quando se 

verificar a presença de adultos na armadilha e/ou entre 

1 a 3 frutos picados na amostragem. 

 

Vinha 
 

Práticas culturais 

Uma vez preverem-se elevadas temperaturas chamamos 

à atenção para que, caso tenha a intenção de preconizar 

alguma intervenção em verde, nomeadamente desfolha 

considere a possibilidade da ocorrência de fenómenos de 

escaldão. 

 

Cigarrinha-verde 

Nas vinhas/parcelas/castas que tenham sofrido ataques 

significativos em anos anteriores, recomenda-se a 

vigilância através da observação de ninfas verde-

translúcidas que se movem de forma rápida e oblíqua na 

parte inferior das folhas, em pelo menos 100 folhas (2 

folhas em 50 cepas) e tratamento no caso de contabilizar 

mais de 50 ninfas. 

Em vinhas com idade inferior a 4 anos, o tratamento deve 

ser sempre efetuado à presença da praga. 

 
Fig. 2 – cigarrinha-verde. 

Fonte: https://quintinha2018.blogspot.com/2020/06/ciclo-desenvolvimento-

da-cigarrinha.html 

ESTAÇÃO DE AVISOS DO DÃO 

AVISOS AGRÍCOLAS 

 1. Encontrando-nos em fase de maturação das variedades precoces, 
tenha em atenção, ao intervalo de segurança dos produtos aplicados 
(número de dias entre a aplicação do produto fitofarmacêutico e a 
colheita).  
2. Na seleção do inseticida, verifique o número máximo de aplicações 
anuais para a cultura. 
3. Leia atentamente os rótulos dos produtos fitofarmacêuticos. 
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